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Resumo
Com o objetivo de estudar as características de comportamento ingestivo de cordeiros Santa Inês alimentados com dietas contendo milho grão inteiro ou moído e diferentes níveis de proteína bruta, foram utilizados 28 cordeiros machos da raça Santa Inês distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2, com duas formas de processamento do milho (inteiro e moído) e dois níveis de proteína bruta (16 e 20%), totalizando quatro tratamentos, com sete repetições. Para avalição do comportamento ingestivo, os animais foram submetidos à observação visual a cada cinco minutos, durante um período total de 24 horas. Os parâmetros analisados foram tempo despedido com ruminação, ócio e alimentação, números de mastigações merícicas por bolo ruminal e tempo para ruminação de cada bolo. Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade. Após o estudo dos dados conclui-se que o comportamento ingestivo de cordeiros Santa Inês de 18 a 30kg de peso corporal, terminados em confinamento não é alterado por dietas de alto grão com milho grão inteiro ou triturado e com teores de 16 e 20% de proteína bruta. 

Introdução

O confinamento é uma das tecnologias que podem ser utilizadas na ovinocultura por promover aumento dos índices de produtividade e de qualidade de carne, porém o custo de alimentação nesse sistema de criação é elevado (Carvalho & Siqueira, 2001).
As dietas tradicionais, na maior parte das vezes, utilizam grãos de cereais processados (moagem, trituração, floculação) e alimentos volumosos, adequados para manter a saúde do rúmen e reduzir a incidência de desordens metabólicas que possam prejudicar a produtividade animal (Nagaraja e Lechtenberg, 2007).
Um dos cereais mais empregados na alimentação animal é o milho, devido seu alto teor energético. Isto se deve a alta quantidade de amido (62,48%) que é um polissacarídeo de fácil digestão no trato gastrointestinal dos animais (Machado e Costa, 2010).
Segundo Britton e Stock (1987), o uso do milho grão inteiro na dieta animal é uma opção que visa à redução da taxa de passagem e de fermentação do amido quando comparado o milho moído. Desta forma, o milho grão pode impedir os distúrbios ruminais que ocorrem com a produção excessiva dos ácidos orgânicos no rúmen (Schalch Jr, et al).
Por outro lado, a ingestão de forragem tem maior consequência sobre o volume ruminal do que a ingestão de concentrado, devido a isto, o volume ruminal e massa tecidual são acompanhadas de maior consumo de energia pelos tecidos gastrointestinais (Owens e Goetsch, 1988). Assim, animais alimentados com níveis maiores de concentrado na dieta consomem menos energia para sua manutenção, o que promove maior rendimento de carcaça ao abate.
Em virtude da escassa literatura que relaciona o melhor teor de proteína bruta nas dietas de alto grão e o processamento do milho, objetivou-se avaliar dessas dietas sobre o comportamento ingestivo de cordeiros Santa Inês em confinamento. 

Material e Métodos

No trabalho experimental, aprovado pelo Comitê de ética no uso de animais da Unioeste, foram utilizados 28 cordeiros da raça Santa Inês, machos não-castrados, aos 18kg de peso corporal inicial, distribuídos em delineamento inteiramente casualizado com esquema fatorial 2x2, totalizando quatro tratamentos, com sete repetições em cada tratamento.

Os tratamentos avaliados no presente estudo foram: Dieta com grão inteiro e 16% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 16% de proteína bruta; Dieta com grão inteiro e 20% de proteína bruta; Dieta com grão moído e 20% de proteína bruta.

Os animais foram alojados em baias individuais de 2 m2 com piso ripado, providas de comedouro e bebedouro. Diariamente, o consumo individual foi controlado e semanalmente, os animais foram pesados para verificar alteração de peso corporal, até que os animais atingissem 30 kg de peso corporal, pré-definido como peso de abate. 
As dietas isoenergéticas foram estabelecidas de acordo com as recomendações do NRC (2007), a fim de atender as exigências de cordeiros em crescimento dos 10 aos 40 kg de peso corporal. O arraçoamento foi realizado às 8:00 e 16:00h, numa relação concentrado:volumoso de 90:10. A fonte de volumoso utilizada foi o feno de Tifton 85 triturado em partículas de 3 a 5 cm e o concentrado farelado foi composto por milho (moído ou grão inteiro), farelo de soja, uréia, bicarbonato de sódio e suplemento mineral.

Para avalição do comportamento ingestivo, os animais foram submetidos à observação visual, os parâmetros analisados foram tempo despedido com ruminação, ócio e alimentação. Sendo observados a cada cinco minutos, durante um período total de 24 horas, conforme metodologia citada por Johnson & Combs (1991). Foi determinado também os números de mastigações merícicas por bolo ruminal e o tempo para ruminação de cada bolo.  Para a observação noturna dos animais, o ambiente foi mantido com iluminação artificial para adaptação durante 1 semana antes da avaliação do comportamento.. 
Os dados foram submetidos ao teste F de análise de variância e as médias, comparadas pelo teste Tukey à 5% de probabilidade, utilizando o pacote estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).
Resultados e Discussão

As dietas contendo milho grão inteiro ou moído e 16 ou 20% de proteína bruta não tiveram efeito sobre o tempo gasto em alimentação, ócio e ruminação, tempo despendido por bolo e número de mastigações merícicas dos cordeiros terminados em confinamento (Tabela 1).

Tabela 1. Comportamento ingestivo de cordeiros alimentados com diferentes níveis de proteína bruta com grãos de milho inteiro ou moído

	VARIÁVEL
	TRATAMENTOS*
	MÉDIA
	CV (%)

	
	16I
	16M
	20I
	20M
	
	

	Alimentação (min/dia)
	258,33
	188,75
	242,50
	207,50
	224,27
	25,39

	Ócio (min/dia)
	923,75
	948,75
	972,50
	938,75
	945,94
	17,53

	Ruminação (min/dia)
	257,50
	228,75
	278,33
	230,00
	248,65
	19,84

	Tempo por Bolo (seg)
	33,75
	33,89
	37,50
	41,58
	36,68
	15,42

	Mastigações Merícicas(mast/bolo)
	55,63
	52,92
	52,22
	51,67
	53,11
	9,78


*I= milho grão inteiro; M= milho grão moído.

Não significativo á 5% de probabilidade pelo teste de Tukey.
Resultado este justificável pela não alteração nos teores de fibra e de carboidratos estruturais nas dietas ofertadas. Por outro lado Mendes et al. (2010), ao trabalharem com cordeiros confinados com dietas com diferentes teores e fontes de FDN, verificaram que a dieta contendo 14% de FDN com alta proporção de concentrado a base de milho moído grosseiramente, um valor de 142 minutos por dia despendidos para a alimentação dos animais desse tratamento enquanto que o tempo de ruminação foi menor nos cordeiros do tratamento a base de grão de milho quando comparados aos cordeiros dos demais tratamentos com aveia branca, aveia preta e arroz.

Secrist et al. (1996) avaliaram a fermentação ruminal  sob as diferenças entre 2 tamanhos de partículas, milho finamente moído  e milho inteiro  por meio de três novilhos fistulados, e verificaram que o milho moído, quando comparado com milho inteiro, produziu menor pH ruminal, maior concentração de lactato e de ácidos graxos de cadeia curta. Isto implica que tanto a taxa quanto a extensão da fermentação ruminal provavelmente aumentam quando o tamanho das partículas é reduzido. Para o animal, a extensão total da digestão do amido, não simplesmente a taxa de fermentação ruminal, está mais relacionada à produção. Taxa de fermentação excessiva pode adversamente impactar a eficiência, pois flutuações diurnas no ambiente ruminal e no suprimento de nutrientes podem ser prejudiciais para a saúde do rúmen e eficiência metabólica.
Conclusões
O comportamento ingestivo de cordeiros Santa Inês de 18 a 30kg de peso corporal, terminados em confinamento não é alterado por dietas de alto grão com milho grão inteiro ou triturado e com teores de 16 e 20% de proteína bruta. 
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